Módulo 4 


Participação 


1. Participação social no Brasil 


* Após mais de duas décadas de ditadura militar 
e diversos protestos e manifestações 
(conhecidas como Diretas Já), o Brasil ganhou 
uma nova constituição, em 1988. 

* No artigo 1º dessa Constituição, está escrito 
que: 


— Todo o poder emana do povo, que o exerce por 
meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição. 


2. Participação social no Brasil 


* O poder popular pode 
ser exercício 
indiretamente pelo 
voto, em eleições onde 
escolhemos nossos 
representantes 
(presidentes, 
governadores, 
senadores, deputados, 
prefeitos, 
vereadores...) 





2. Participação social no Brasil 


* Maso poder popular 
também pode ser 
exercido diretamente 
por cada cidadão, por 
meio de instrumentos 
como plebiscitos, 
referendos, conselhos, 
conferências, 
audiências públicas, 
entre outros. 





Plenária da 142 Conferência Nacional de 
Saúde/2011. 


2. Participação social: elementos 
teóricos 


* À participação social pode ser definida como 


— “A ação de cidadãos comuns com o 
objetivo de influenciar resultados 
políticos”. 


2. Participação social: elementos 
teóricos 


* A Participação social gera dois tipos de 
efeitos, tanto nas políticas públicas quanto 
nos próprios participantes. 

— No primeiro caso, a participação ativa da 
população contribui para a transparência, a 
efetividade e a eficácia das ações do governo. 

— No segundo caso, a participação educa o 
indivíduo para exercer a cidadania e impulsiona 
as pessoas a serem atuantes no processo político. 


3. Formas de participação direta: 
plebiscitos e referendos 


* Plebiscito e referendo são consultas ao povo 
para decidir sobre matéria de relevância para 
a nação. 

* A principal distinção entre eles é a de que o 
plebiscito é convocado previamente à criação do 
ato legislativo ou administrativo, e o referendo é 
convocado posteriormente, cabendo ao povo 
ratificar ou rejeitar a proposta. 


3. Formas de participação direta: 
exemplo de plebiscito 


e Plebiscito de 21 de 
abril de 1993 sobre a 
forma de governo e o p=: 

& | FORMA DE GOVERNO SISTEMA DE GOVERNO 
sistema de RR SRS nj. MONARQUIA PARLAMENTARISMO 
no Brasil (monarquia Ê 
parlamentar ou [2]: REPUBLICA [2) PRESIDENCIALISMO 
re p Ú b | ca; [neces (1 ideia aaatdos dao atras RIR ge MPa Oto io 
parlamentarismo ou 


presidencialismo). 


A maior parte do povo brasileiro optou por 
manter o regime republicano e o sistema 
presidencialista. 


3. Formas de participação direta: 
exemplo de referendo 


* Referendo sobre a 
proibição da 
comercialização de 
armas de fogo e 
munições, realizado 
em 23 de outubro de 
2005. 





A maior parte do povo brasileiro preferiu 
votar pelo “não”, isto é, contra a proibição. 


3. Formas de participação direta: 
Ativismo e protestos 


* Para além das formas de participação direta 
previstas na constituição (como plebiscitos 
referendos), é possível exercer a participação 
política sob formas menos estruturadas e 
controladas, tais como protestos, 
manifestações e ativismo em organizações da 
sociedade civil. 


3. Formas de participação direta: 
Protestos e manifestações 


* Os protestos e manifestações são reuniões 
livres e voluntárias de cidadãos na busca por 
— Direitos (ex. saúde, educação, segurança 
públicas...) 


— Políticas públicas (ex. passe livre estudantil, 
direitos trabalhistas...) 


— Ou contrários à determinado estado de coisas (ex. 
contra a corrupção; a favor ou contra o aborto...) 


3. Formas de participação direta: 
Protestos e Manifestações 


— Exemplos de protestos e manifestações 


Protestos contra a 
ditadura militar e a 
favor de eleições 





3. Formas de participação direta: 
Protestos e Manifestações 


— Exemplos de protestos e manifestações 


Protestos de junho de 
2013, contra os gastos 
da copa do mundo, 
por melhorias no 
sistema de transporte 
e outras demandas. 





3. Formas de participação direta: 
Ativismo social 


* Alguns cidadãos decidem dedicar mais tempo 
à participação social, atuando de forma 
estruturada no âmbito de organizações e 
entidades da sociedade civil. São exemplos de 
ativismo social: 

— As Organizações não Governamentais (ONGs) 
— Os movimentos sociais 


— Os coletivos e formas de ativismo via internet 


3. Formas de participação direta: 
Ativismo social — ONGs 


As Organizações não governamentais (ONGs) 
atuam em diversas áreas de políticas públicas, 
muitas vezes em diálogo direto com o governo. 
As ONGs podem executar ações e políticas 
públicas, complementando a ação do Estado. 
As ONGs tendem a ser organizações 
centralizadas, com dirigentes e missões 
organizacionais definidas. 

São exemplos de ONGs: A SOS Mata Atlântica, a 
Transparência Brasil, Os Médicos sem Fronteiras, 
o Greenpeace, entre outros. 


3. Formas de participação direta: 
Ativismo social — ONGs 


Greenpeace Médicos sem Fronteiras 





3. Formas de participação direta: 
Ativismo social — Movimentos Sociais 


* Os movimentos sociais são compostos por cidadãos 
que lutam por determinados direitos ou políticas 
públicas. 

* Tais movimentos são respostas à injustiças sociais que 
afetam determinados grupos de pessoas. 

* Os movimentos sociais são mais descentralizados e 
difusos que as ONGs. 

* São exemplos de movimentos sociais: o Movimento 


Negro, o Movimento Indígena, o Movimento LGBTI, o 
Movimento feminista, entre outros 


3. Formas de participação direta: 
— Movimentos Sociais 


Ativismo social 


Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra 


Movimento Feminista 
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3. Formas de participação direta: os 
coletivos e formas de ativismo via internet 


Recentemente, começam a surgir novos movimentos 
sociais, cuja forma de organização e atuação são 
diferentes dos movimentos sociais tradicionais. 


São movimentos descentralizados, sem lideranças 
definidas e com formas de articulação horizontalizada 
e em forma de rede. 


Esses movimentos e coletivos sociais utilizam a 
internet e as redes sociais (Facebook, Twitter, 
WhatsApp...) como principais formas de atuação 
São exemplos de novos movimentos sociais: O 
Movimento Brasil Livre, o Mídia Ninja, o Movimento 
Passe Livre, entre outros. 


4. À participação institucionalizada 


* Para além dos protestos, movimentos sociais, 
ONGs e formas de participação via internet, o 
Brasil conta com Instituições Participativas (IPs). 


* Estas instituições são formalmente reguladas 
(pela constituição, por leis, decretos, medidas 
provisórias ou portarias governamentais). 


* Seu objetivo é promover a interação e o diálogo 
entre governo e indivíduos que fazem parte da 
sociedade civil organizada (membros de ONGs, 
movimentos sociais, sindicatos, associações, 
entre outros.) 


4. À participação institucionalizada 


* Ainteração entre membros do governo e da 
sociedade civil pode gerar diversos benefícios 
para a sociedade: 

— Pode incluir indivíduos e grupos historicamente 


marginalizados na definição de políticas públicas e 
ações governamentais. 

— Pode reduzir conflitos e aumentar a confiança entre 
governo e a população em geral. 

— Pode ampliar a capacidade de ação do Estado, 
sobretudo em áreas onde a ação governamental é 
falha ou inexistente. 


4. À participação institucionalizada: Os 
Conselhos Gestores 


Os conselhos gestores são umas das principais 
instituições participativas. 

Existem conselhos em várias áreas de políticas públicas 
(saúde, educação, meio ambiente, assistência social, 
entre outros) 


Existem conselhos nos três níveis de governo 
(Conselhos nacionais, conselhos estaduais e conselhos 
municipais) 

Cada conselho é composto por representantes do 
governo e da sociedade civil, que decidem 
conjuntamente sobre o destino de políticas e sobre o 
uso de recursos públicos. 


4. À participação institucionalizada: Os 
Conselhos Gestores 


Reunião do Conselho Nacional Reunião do Conselho Municipal de 
do Meio Ambiente Assistência Social de Capitão/RS 





4. À participação institucionalizada: As 
Conferências de Políticas públicas 


* Em comparação com os conselhos, as conferências são 
processos mais amplos e abertos contando: 
— Com momentos de participação direta da população 
— Com momentos representativos. 


* As conferências são compostas por várias fases, 
geralmente iniciando-se nas etapas municipais, seguidas 
das etapas estaduais e, por fim, sendo concluída na etapa 
nacional. 


* Nas conferências são aprovadas resoluções e deliberações 
que indicam aos governos os principais problemas e 
questões a serem enfrentadas nos vários temas de ação 
governamental (Segurança Pública, Igualdade Racial, 
Gênero, Cultura, entre outros). 


4. À participação institucionalizada: as 
conferências de políticas publicas 


Plenária da 14º Conferência III Conferência Estadual de 
Nacional de Saúde Educação de Pernambuco 





4. À participação institucionalizada: 
Audiências e Consultas Públicas 


Quando o tema a ser discutido tiver caráter pontual e específico 
(impactos de obras de infraestrutura; elaboração de planos ou 
normas regulatórias, avaliação de políticas), o governo pode 
coordenar a realização de audiências e consultas públicas. 
A diferença principal entre as duas é que 
— As audiências publicas são presenciais e envolvem debates e diálogos 
coletivos entre o governo e a sociedade 
— As consultas públicas poder ser realizadas à distância, por meio da 
internet e/ou telefone, e a interação entre governo e sociedade é feita 
também por escrito, onde o cidadão expressa seus pontos de vista. 
Tanto as audiências como as consultas públicas têm caráter 
consultivo. Isso quer dizer que a opinião da sociedade é levada em 
conta, mas que a decisão continua sendo de responsabilidade do 
governo. 


5. Resumo 


* Ao longo desse modulo, discutimos: 
— O conceito de participação social 
— Os efeitos da participação social 
— As principais formas de participação social no 
Brasil 


* Nos próximos módulos do curso, 
aprofundaremos a discussão em torno dos 


temas discutidos até o momento. 
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